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2014 foi um marco na história do Brasil. 
Nascia a Operação Lava Jato, a maior investi-
gação já realizada no país contra o sistema da 
corrupção. Em 2021, a operação que quebrou 
a regra da impunidade para os ricos e podero-
sos chegava ao fim. 

Neste livro, o ex-juiz Sergio Moro, símbolo 
maior da Lava Jato, conta, pela primeira vez, 
sua história focada no combate ao sistema da 
corrupção. Além de detalhar como esse siste-
ma funciona no Brasil, ele revela bastidores 
inéditos da investigação.

Também narra sua passagem pelo governo Jair 
Bolsonaro e explica por que abriu mão de uma 
bem-sucedida carreira na magistratura para 
assumir o cargo de Ministro da Justiça e Segu-
rança Pública. Em abril de 2020, desgastado 
com as tentativas de interferência do presi-
dente na Polícia Federal, saiu pelos mesmos 
motivos que entrou: para se manter fiel a seus 
princípios, proteger o legado da Lava Jato e 
combater a corrupção.

Desde então, o ex-juiz viveu uma série de re-
veses. Nestas páginas, ele fala sobre o ataque 
hacker a seu celular e ao de procuradores da 
Lava Jato e sobre o uso de provas ilegais e de 
falsas narrativas para tirar a credibilidade do 
trabalho feito na operação. E rebate, um a um, 
os argumentos que culminaram na decisão do 
Supremo Tribunal Federal de considerá-lo sus-
peito de parcialidade no julgamento do ex-Pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Moro se posiciona a respeito de temas funda-
mentais para o país, como democracia, Estado 
de Direito e os recuos recentes na luta contra a 
corrupção. De forma contundente, critica o que 
chama de “presunção de inocência à brasileira”, 
uma distorção do sistema judicial que visa ga-
rantir a impunidade dos crimes cometidos pela 

“Posso dizer que tive dois dos empregos mais desafiadores do mundo.

Primeiro, como juiz da Lava Jato, atuando em casos de grande corrup-
ção em um ambiente de impunidade. Figuras importantes da política e 
do mundo empresarial foram processadas, julgadas e presas. A pressão 
para que os processos não prosperassem, as dificuldades de investigação, 
prova e tramitação das ações foram imensas, assim como os ataques pes-
soais. Foi o preço a pagar para aplicar a lei frente a poderosos interesses. 

Em um segundo momento, como Ministro da Justiça e Segurança Pública, 
buscando, contra a corrente, consolidar os avanços contra a corrupção, 
que demandavam reformas mais profundas. A maioria da população apoia 
essa pauta, mas o sistema da corrupção reúne interesses de uma minoria 
política, encastelada na estrutura de poder, que, não raro, impõe a sua 
vontade para impedir mudanças e gerar retrocessos. 

Desde que deixei a carreira de juiz, ainda no decorrer da Lava Jato, tenho 
sido cobrado a escrever uma autobiografia. Após ter pedido exoneração do 
cargo de ministro, a demanda cresceu, inclusive para que abordasse mi-
nha passagem pelo Poder Executivo. Este livro é, em parte, uma tentativa 
de atender a essas solicitações.

Além dos relatos das experiências pessoais, o leitor encontrará nestas pá-
ginas o que penso sobre alguns temas relevantes para o país, como demo-
cracia, combate à corrupção, ao crime organizado e à lavagem de dinheiro, 
Estado de Direito e funcionamento das instituições brasileiras.

Em muitas oportunidades, os obstáculos que enfrentei como juiz ou como 
ministro foram intransponíveis, apesar do meu empenho. Quero crer que, 
em todos os momentos de decisão que apresento neste livro, eu tenha 
feito sempre a escolha certa segundo as informações que tinha à época. 
Espero, com esta obra, convencer quem me lê de que as minhas escolhas 
foram as melhores possíveis. 

Mas minhas pretensões terminam aqui. Juiz, agora, é o leitor.”
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classe dirigente, aniquilando o princípio de que 
todos devem ser iguais perante a lei.

Apesar dos retrocessos, Sergio Moro acredita 
que avançamos como país e que a Lava Jato 
mostrou que a corrupção não é o destino natural 
do Brasil. A mudança é possível. O sistema da 
corrupção é uma construção humana, resulta-
do de uma fraqueza institucional e cultural que 
pode ser superada desde que haja a vontade ne-
cessária para simplesmente aplicar a lei.

SERGIO MORO é formado em Direito pela 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), com 
mestrado e doutorado pela Universidade Fe-
deral do Paraná. Em seus 22 anos de magis-
tratura, atuou em casos importantes como o 
julgamento de grandes traficantes de drogas, o 
Caso Banestado e a Operação Lava Jato. Como 
juiz titular da 13a Vara Federal Criminal de 
Curitiba, à frente dos processos da Lava Jato, 
ganhou renome internacional, tendo sido elei-
to pelo Financial Times em 2019 uma das 50 
pessoas que moldaram a década.

Em 2018, Moro largou a carreira de juiz para 
se tornar Ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, cargo que ocupou durante um ano e qua-
tro meses. Após a saída do governo, retomou 
a carreira de professor de Direito, voltou a dar 
palestras e começou a escrever uma coluna na 
revista Crusoé. 

A partir de 2020, passou a atuar no setor pri-
vado, prestando consultoria em investigações 
corporativas internas e no planejamento e im-
plementação de programas de compliance an-
tissuborno e antilavagem de dinheiro, a fim de 
promover a integridade no mundo dos negócios. 

É casado com a advogada Rosângela Moro e 
tem dois filhos.


